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ABSTRACT 

The diversification of pasture areas is a basic premise for the sustainability of 
production systems, which justifies the evaluation and selection of cultivars 
adapted to each production model. The inadequate selection of forage plants can 
negatively impact the expression of their productive potential, leading to a drop in 
animal production due to low forage production. Over time, this results in the 
degradation of pastures and environmental damage. The objective of this review is 
to describe the aspects related to the selection of tropical forage plants and to 
present the main cultivars used in ruminant production systems on pastures in 
Brazil. The selection of the forage species and/or cultivar is not a simple task, since 
the establishment, longevity and productivity of pastures depend on complex 
interactions with the physical environment, animal resources, forms of use and 
management of the production system as a whole. The main genera of tropical 
forages widespread in production systems are Brachiaria (sin. Urochloa) e Panicum 
(sin. Megathyrsus). In addition to the literary collection of scientific and 
bibliographical research, the Pasto Certo application is a free and easy-to-access 
tool that provides technical information on tropical forages, including those 
released by Embrapa and others in the public domain. This tool assists in decision-
making when choosing the most appropriate plant material. The selection of one or 
more forage plants that adapt well to the available physical and environmental 
resources allows the creation of a solid productive base to then define the animal 
resource and the management of the system, which are essential for the success of 
animal production in pastures. 

Key words: Brachiaria spp., Panincum spp., plant-soil-animal-environment 
interaction, ruminant production system, tropical pasture management. 
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RESUMO 

A diversificaça o das a reas de pastagem e  uma premissa ba sica para a 

sustentabilidade dos sistemas produtivos, o que justifica a avaliaça o e a escolha de 

cultivares adaptadas a cada modelo de produça o. A escolha inadequada de plantas 

forrageiras pode impactar negativamente a expressa o do potencial produtivo das 

mesmas, levando a uma queda na produça o animal devido a  baixa produça o de 

forragem. Com o tempo, isso resulta na degradaça o das pastagens e em prejuí zos 

ambientais. O objetivo desta revisa o e  descrever os aspectos relacionados a  escolha 

de plantas forrageiras tropicais e apresentar as principais cultivares utilizadas nos 

sistemas de produça o de ruminantes em pastagens no Brasil. A seleça o da espe cie 

e/ou cultivar forrageira na o e  uma tarefa simples, uma vez que o estabelecimento, a 

longevidade e a produtividade dos pastos dependem de interaço es complexas com 

o meio fí sico, os recursos animais, as formas de utilizaça o e o manejo do sistema 

produtivo como um todo. Os principais ge neros de forrageiras tropicais difundidas 

nos sistemas produtivos sa o Brachiaria (sin. Urochloa) e Panicum (sin. 

Megathyrsus). Ale m do acervo litera rio de pesquisa cientí fica e bibliogra fica, o 

aplicativo Pasto Certo e  uma ferramenta de acesso fa cil e gratuita que fornece 

informaço es te cnicas sobre forrageiras tropicais, incluindo as lançadas pela 

Embrapa e outras de domí nio pu blico. Esta ferramenta auxilia na tomada de decisa o 

para a escolha do material vegetal mais adequado. A seleça o de uma ou mais plantas 

forrageiras que se adapta bem aos recursos fí sicos e ambientais disponí veis, permite 

criar uma base produtiva so lida para enta o definir o recurso animal e o manejo do 

sistema, que sa o essenciais para o sucesso da produça o animal em pastagens. 

Palavras-chave: Brachiaria spp., interaça o planta-solo-animal-meio, manejo de 

pastagens tropicais, Panincum spp., sistema de produça o de ruminantes. 
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INTRODUÇÃO 

O crescimento populacional e a demanda por 
alimentos de origem animal, em maior quantidade e 
qualidade, com me todos mais sustenta veis, sa o 
realidades que devem moldar o cena rio agropecua rio 
mundial ate  meados de 2050. A regia o tropical abriga 
cerca de um terço da populaça o mundial e representa 
36% da massa terrestre, sendo tambe m onde ocorre o 
maior crescimento demogra fico global. As projeço es 
indicam que, ate  meados do se culo, a demanda por 
carne, leite e ovos devera  dobrar, especialmente nos 
sistemas agropecua rios das regio es tropicais e 
subtropicais, as quais funcionam como celeiros 
mundiais das culturas alimentares mais importantes. 
Essas regio es respondem por aproximadamente 50% 
da produça o mundial de carne bovina e 40% da 
produça o de leite (Simea o et al., 2021). 

Nos sistemas de produça o de ruminantes, as plantas 
forrageiras sa o responsa veis pela maior fraça o da dieta, 
sendo a pastagem responsa vel por alimentar 90% da 
pecua ria. A planta forrageira e  uma fonte alimentar que 
se apresenta como uma tecnologia relativamente de 
baixo custo de implantaça o, fa cil adaptaça o aos 
diferentes sistemas e de simples manutença o, isso 
quando realizada a escolha da cultivar e o manejo 
adequados para a regia o e forrageira implantada, 
respectivamente (Creamer et al., 2019). 

Com o aumento da demanda mundial por alimentos, 
cresce tambe m a preocupaça o com a produça o eficiente 
e sustenta vel. Para atender a essa demanda, e  essencial 
intensificar a produça o, utilizando te cnicas avançadas, 
material gene tico vegetal de qualidade, e manejos de 
pastagem e pastejo adequados a cada regia o e condiça o 
ambiental. Isso e  particularmente importante no Brasil, 
com seu territo rio continental e diversos biomas (Souza 
et al., 2018). 

A diversificaça o das a reas de pastagem e  premissa 
ba sica para a sustentabilidade dos sistemas produtivos, 
o que justifica avaliaça o e escolha de cultivares mais 
adaptadas a cada situaça o, pois a escolha inadequada de 
plantas forrageiras pode impactar negativamente a 
expressa o do potencial produtivo das mesmas, levando 
a uma queda na produça o animal devido a  baixa 
produça o de forragem. Com o tempo, isso resulta na 
degradaça o das pastagens e em prejuí zos ambientais 
(Pereira et al., 2020). 

O mercado oferece diversos materiais vegetais com 
informaço es te cnicas cientí ficas detalhadas, exigindo 
responsabilidade na escolha do material mais adequado 
(Jank et al., 2013). No entanto, muitos produtores e 
profissionais ainda encontram dificuldades para 
selecionar a forrageira tropical correta para 
implantaça o de pastagens, o que pode resultar em 
perdas significativas e comprometer a sustentabilidade. 

Diante disso, o objetivo desta revisa o e  descrever 
aspectos relacionados a  escolha de plantas forrageiras 
tropicais e apresentar as principais cultivares utilizadas 
nos sistemas de produça o de ruminantes em pastagens 
brasileiras. 

 

COMO ESCOLHER AS PLANTAS FORRAGEIRAS 
TROPICAIS PARA O SISTEMA? 

O momento da escolha da espe cie e/ou cultivar 
forrageira na o e  uma pra tica simples, uma vez que o 

estabelecimento, longevidade e produtividade dos pastos 
e do sistema em sua totalidade dependem de interaço es 
complexas entre os fatores bio ticos e abio ticos que 
interagem entre si de diversas formas. Dessa maneira, e  
imprescindí vel que previamente a compra das sementes 
ocorra o entendimento desses componentes e suas 
interaço es nas respostas de causa-efeito nas plantas 
forrageiras e consequentemente na produça o de 
ruminantes, bem como as condiço es socioecono micas do 
produtor. Para que assim seja escolhida, implantada e 
manejada de forma correta para manter o sistema 
produtivo e longevo. 

Os pesquisadores Sheath e Clark (1996) propuseram a 
pira mide de prioridades para os sistemas de produça o 
animal a base de pasto, a qual traz de forma hiera rquica e 
ilustrada os recursos fí sicos, vegetais, animais e manejo de 
sistema (Figura 1). Mesmo com as constantes mudanças e 
evoluço es cientí ficas, tecnificaço es e principalmente das 
condiço es clima ticas nos sistemas de produça o, os 
fundamentos e orientaço es permanecem 
contempora neos. O que torna uma ferramenta muito 
utilizada para identificar qual planta forrageira e  mais 
indicada para cada tipo de sistema conforme os recursos 
bio ticos e abio ticos disponí veis e o manejo empregado em 
cada um deles. Cabe salientar que essa hierarquia 
apresentada na pira mide na o se trata de uma escala de 
importa ncia, e sim de prioridade no momento da escolha 
dos componentes mais indicados para o sistema de 
produça o que pretende implantar. Todos os componentes 
sa o importantes e interagem entre si, sendo que os 
componentes da base, como por exemplo, o solo, quando 
sofrem qualquer melhoria influenciara o positivamente as 
demais castas, ampliando o leque de possibilidades de 
recursos vegetal, animal e de manejo. 

 

 
Figura 1. Pira mide de recursos para sistemas de produça o 
animal em pasto (Adaptado de Sheath e Clark, 1996). 

 
Na base da pira mide se encontram os recursos fí sicos 

que sa o eles: solo (fertilidade, relevo, topografia, 
drenagem, profundidade efetiva do solo, pedregosidade), 
disponibilidade de a gua em quantidade e qualidade, 
condiço es clima ticas (precipitaça o pluviome trica em 
volume e distribuiça o, irradiaça o solar, temperatura, 
umidade relativa do ar, geadas), infraestrutura 
(maquina rios, equipamentos, edificaço es, instalaço es, 
cercas e subdiviso es de a reas), localizaça o geogra fica 
(malhas via rias e acesso, proximidade de centros de 
consumidores e fornecedores de insumos e serviços), 
equipe de colaboradores atuantes no sistema de produça o 
(quantidade e qualificaça o), para que as tomadas de 
deciso es e manejos sejam bem executados (Da Silva e 
Nascimento Junior, 2006). 
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A escolha de plantas forrageiras, como por exemplo, do 
ge nero Panicum, que sa o altamente exigentes em 
fertilidade e a gua, com ha bito de crescimento cespitoso, 
que necessitam de manejos de pastagem mais intensos. A 
implantaça o desse ge nero em a reas de solos com baixa 
fertilidade, pedregoso, declivoso, com baixa precipitaça o 
pluviome trica e com infraestrutura aque m, certamente 
formara  um pasto fadado ao fracasso, pois na o se mantera  
produtivo e perene, sendo mais recomendado a utilizaça o 
de cultivares que se sejam tolerantes e de adaptem bem a 
essas condiço es.  

Com base nos recursos fí sicos, e  definido o recurso 
vegetal que sa o os ge neros, espe cies e/ou cultivares de 
planta forrageira a ser implantada na a rea de pastagem. Ao 
se basear nos recursos fí sicos, tambe m e  importante 
considerar o histo rico da a rea em termos de incide ncia de 
pragas e doenças, pois cada material vegetal apresenta 
caracterí sticas de exige ncias nutricionais, ecofisiolo gicas e 
morfofisiolo gicas, resiste ncia a pragas e doenças e 
manejos distintos. Por exemplo, a reas que ja  tem histo rico 
de ataques de cigarrinhas-das-pastagens evitam-se 
introduzir cultivares que sa o suscetí veis, como no caso da 
B. brizantha cv. Paiagua s, bem como em a reas que ha  
relatos de cochonilha (Duplachionaspis divergens) (Torres 
et al., 2022), evita-se a introduça o B. brizantha cv. Ipypora  
que tem se demonstrado suscetí vel (Valle et al., 2001; Valle 
et al., 2022). 

Para que a forrageira expresse seu potencial produtivo 
ma ximo e sustenta vel, se mantenha vigorosa e perene, e  
necessa rio haver o entendimento das interaço es dos 
recursos fí sicos e vegetais, com otimizaça o dos pontos 
positivos e aço es de manejo, prevença o, controle e 
correça o dos pontos negativos. Ao definir as cultivares, a 
aquisiça o de sementes em quantidade adequada para a 
a rea, qualidade (valor cultural, pureza, uniformes, com 
ause ncia de sementes de plantas daninhas, indesejadas ou 
proibidas) deve ser de estabelecimentos ido neos.  

No momento da escolha do recurso vegetal deve ser 
evitado o modismo, a procura pelo capim milagroso, pois 
o mesmo na o existe, o que existe e  a forrageira adaptada 
aos recursos fí sicos e bem manejada. Ale m disso, e  
importante salientar que a diversificaça o de material 
vegetal dentro do sistema e  imprescindí vel, evitando-se 
monocultivos, bem como, a escolha de plantas 
fenotipicamente pla sticas para serem utilizados em 
diversas formas (me todos de pastejo, diferimento e 
conservaça o de forragem) (Reis et al., 2014). 

A partir dos recursos vegetais disponí veis, define-se o 
componente animal (espe cie, aptida o e categoria), pois a 
planta forrageira e  a principal fonte alimentar para 
ruminantes em pastejo, fornecendo os nutrientes para 
atendimento das exige ncias nutricionais dos animais ao 
ní vel de mantença e produça o (Roberto et al., 2023). Visto 
que e  o principal alimento volumoso, e  necessa rio que a 
planta forrageira apresente uma o tima produça o de 
forragem, que a mesma possua boa composiça o quí mica-
bromatolo gica e aceitabilidade pelos animais. Animais de 
alta performance, como vacas leiteiras de alta gene tica e 
produça o, necessitam consumir um grande volume de 
nutrientes, sendo preferí vel o pastejo em pastos de 
cultivares de Panicum bem manejados, que sa o mais 
produtivos e com composiça o quí mica mais elevada, 
quando comparado a s Brachiarias (Reis et al., 2014).  

Ja  para ovinocultura de corte, e  preferí vel que se utilize 
cultivares de porte mais baixo, que podem ser Brachiaria 
ou Panicum (de porte me dio abaixo), devido ao ha bito de 

pastejo dessa espe cie. Na interaça o planta-animal, e  
importante se atentar as plantas que apresentam fatores 
antinutricionais, intoxicantes e que causem distu rbios 
metabo licos em determinadas espe cies animais ou 
categorias. Um exemplo claro, e  a fotossensibilizaça o em 
ovinos e bovinos jovens na o adaptados ao consumo de B. 
decumbens cultivar Basilisk, pois essa cultivar apresenta 
alto teor de protodioscina, quando comparada as demais 
cultivares e espe cies (Muniandy et al., 2020).  

Por fim, no topo da pira mide se encontra o manejo do 
sistema, subdividido em perfil do sistema e manejo do 
pastejo. A partir do entendimento do grau e tipo de 
interaça o entre os recursos fí sicos, vegetais e animais e  
definido o manejo do sistema, responsa vel pelas tomadas 
de deciso es relativas a  soluça o de restriço es do meio, ao 
desenvolvimento de plantas, animais e custos de produça o 
(Da Silva e Nascimento Junior, 2006). O perfil do sistema, 
refere-se se a empresa pecua ria sera  produtora de leite, 
carne, gene tica, com ciclos completos ou incompletos, 
como sera  o gerenciamento do rebanho e planejamento 
forrageiro, o ní vel de tecnificaça o de produça o e 
comercializaça o.  

O manejo do pastejo refere-se ao monitoramento e 
conduça o do processo de colheita de forragem pelo 
animal. Em um sistema podem ser adotados um ou mais 
me todos de pastejo, seja ele em lotaça o contí nua, rotativa 
ou intermitente. Na escolha do me todo de pastejo leva-se 
em consideraça o a interaça o entre todos os recursos 
anteriores, para haver de forma otimizada os processos de 
acu mulo e consumo de forragem pelos animais, 
consequentemente conversa o em produto animal de alto 
valor biolo gico.  

Plantas forrageiras e animais possuem exige ncias 
conflitantes, pois a planta necessita de a rea foliar para 
realizar fotossí ntese e se desenvolver, o animal, por sua 
vez, se alimenta de folhas. Sendo a estrutura do dossel 
considerada o ponto de origem e converge ncia para o 
equilí brio das necessidades das plantas e animais. A fim de 
atingir o equilí brio entre plantas e animais, algumas 
varia veis, como ajuste de taxa de lotaça o, capacidade de 
suporte, freque ncia e intensidade de desfolha, sa o 
utilizadas como para metros para evitar o sub ou 
superpastejo, de maneira a manter o sistema perene e sem 
sinais de degradaça o de pastagens. 

 

FORRAGEIRAS TROPICAIS 

Considerando as diversas demandas seja para 
ampliaça o da produtividade forrageira a frente das 
condiço es edafoclima ticas, sistemas de produça o, recurso 
animal, tolera ncia a pragas e doenças a Embrapa Gado de 
Corte, desde 1984, desenvolve e lança cultivares com 
diferentes particularidades para atender as demandas do 
sistema pecua rio brasileiro que utilizam gramí neas 
forrageiras tropicais.  

A escolha da espe cie ou cultivar a ser utilizada 
influencia diretamente tanto a produça o prima ria 
(produça o vegetal) quanto a secunda ria (produça o 
animal), uma vez que cada planta possui um potencial de 
produça o determinado geneticamente e que, em funça o 
das condiço es do meio, pode ser expresso em escalas 
varia veis. Ademais, o tipo de forrageira tambe m 
condiciona as aço es de manejo do pastejo empregadas 
durante a utilizaça o do pasto. 
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Cultivares de Brachiaria spp. 

As forrageiras do ge nero Brachiaria (sin. Urochloa) sa o 
as mais utilizadas no estabelecimento, formaça o e 
recuperaça o de pastagens no Brasil (Borghi et al., 2018). 
Em funça o de serem alternativas para solos de me dia a 
baixa fertilidade, e maior facilidade de manejo, quando 
comparadas a forrageiras de outros ge neros (Jank et al., 
2017), bem como indicadas para uso em lotaça o contí nua 
(Amorim, et al., 2017). De acordo com Macedo (2002), a 
implantaça o desse ge nero em pastagens permitiu 
acre scimos expressivos na taxa de lotaça o e no 
desempenho animal, em comparaça o a s espe cies nativas 
ou naturalizadas. Este ge nero se caracteriza por 
apresentar va rias espe cies de interesse forrageiro com 
diferenças marcantes acerca da morfologia e flexibilidade 
de manejo. 

Dentre as forrageiras desse ge nero desenvolvidas pela 
Embrapa e disponí veis para uso nos sistemas de produça o, 
destacam-se: Brachiaria brizantha cv. Marandu, 
Brachiaria brizantha cv. Xarae s, Brachiaria brizantha cv. 
BRS Piata , Brachiaria brizantha cv. BRS Paiagua s e 
Brachiaria Hí brida BRS Ipypora . 

 
Brachiaria brizantha cultivar Marandu  

A cultivar Marandu foi lançada em 1984, origina ria do 
Zimba bue, A frica, e introduzida no Brasil em 1967 (Nunes 
et al., 1984). E  uma forrageira perene, de crescimento 
cespitoso. Em crescimento livre as plantas podem chegar 
ate  1,5 m de altura e formam touceiras bem definidas na 
pastagem. Essa forrageira apresenta plasticidade 
fenotí pica, ou seja, ela pode ser utilizada em me todos de 
pastejo em lotaça o contí nua, rotativa/intermitente, para 
diferimento ou outras formas de conservaça o de forragem.  

A cultivar Marandu possui boa aceitabilidade entre 
ruminantes de produça o e pode ser utilizada para diversas 
espe cies animal e categorias, dentro do sistema produtivo. 
Em perí odo de estiagem sua taxa de lotaça o e  de 1 UA/ha 
e no perí odo das a guas pode chegar a 3UA/ha. Segundo 
Valle et al. (2001) e Valle et al. (2022), dentre os atributos 
positivos dessa cultivar, destacam-se: fa cil 
estabelecimento, resiste ncia a s cigarrinhas tí picas de 
pastagens, alta resposta a  aplicaça o de fertilizantes, boa 
cobertura do solo com domí nio sobre invasoras, bom 
desenvolvimento sob sombra, boa qualidade forrageira e 
alta produça o de raí zes e de sementes. Entretanto, esta 
cultivar apresenta baixa adaptaça o a solos mal drenados e 
de baixa fertilidade, rebrotaça o lenta, necessidade de 
reposiça o de nutrientes para a persiste ncia a longo prazo 
e susceptibilidade a  mancha foliar fu ngica (Rhizoctonia) e 
podrida o de raí zes. 

 
Brachiaria brizantha cultivar Xaraés 

A cultivar Xarae s, lançada em 2002, foi a primeira 
cultivar introduzido pela Embrapa Gado de Corte, 
desenvolvido para diversificar as pastagens e reduzir a 
depende ncia e monocultivo da cultivar Marandu, 
especialmente no Brasil Central. Oriunda de uma coleça o 
recebida na de cada de 1980 do CIAT (Pizarro et al., 1996), 
tem sido utilizada no norte do paí s como forma de 
substituir o capim-marandu acometido pela morte su bita.  

Gramí nea perene, de crescimento cespitoso, pode 
atingir ate  1,5 de altura quando em crescimento livre. 
Assim como a cultivar Marandu pode ser utilizada em 
me todos de pastejo em lotaça o contí nua e 
rotativa/intermitente. Segundo Valle et al. (2001) e Valle 

et al. (2022), dentre os atributos positivos e negativos 
dessa cultivar, destacam-se: fa cil estabelecimento, alta 
produtividade especialmente de folhas, alta capacidade de 
suporte (Tabela 1), enraizamento via gemas, 
proporcionando boa cobertura de solo, dificultando o 
domí nio de plantas daninhas, rebrotaça o ra pida, boa 
resposta a aplicaça o de fertilizantes, florescimento tardio 
prolongado, boa qualidade de sementes. A cultivar e  de 
me dia adaptaça o a solos mal drenados e de baixa 
fertilidade, tolerante ao ataque das cigarrinhas-das-
pastagens, apresenta florescimento tardio e 
susceptibilidade a mela-das-sementes (Claviceps 
maximensis). 

 
Tabela 1. Taxas de lotaça o (UA/ha) de pastos das cultivares 
Marandu e Xarae s durante o vera o e o outono 

Estações do 
ano 

Cultivar 
Marandu 

Cultivar 
Xaraés 

Média 

Vera o 4,0 Ab 5,1 Aa 4,5 

Outono 2,4 Ba 2,5 Ba 2,5 

Média 3,2 3,8 - 

Me dias seguidas de mesma letra minu scula, na linha, e de letra maiu scula, na 
coluna, na o diferem (P<0,05) pelo teste de Tukey.  Fonte: Adaptado de Flores et al., 
(2008).  

 
Brachiaria brizantha BRS Piatã 

A cultivar BRS Piata , lançada em 2007, foi a primeira 
cultivar protegida pelo MAPA (Ministe rio da Agricultura 
Pecua ria e Abastecimento) de B. brizantha da Embrapa 
(Jank et al., 2017; Valle et al., 2022), e  uma planta perene e 
cespitosa, com altura podendo chegar a 1 m quando em 
crescimento livre. Predominantemente utilizada sob 
pastejo, pode ser utilizada em sistemas de integraça o de 
sistemas. Segundo Valle et al. (2001) e Valle et al. (2022), 
dentre os atributos positivos e negativos dessa cultivar, 
destacam-se: fa cil estabelecimento, alta produtividade, 
especialmente de folhas, florescimento precoce e 
concentrado, alta taxa de crescimento e acu mulo de 
forragem sob pastejo, resiste ncia a s cigarrinhas mais 
comuns em pastagens, alta resposta a aplicaça o de 
fertilizantes e bom valor nutritivo. Utilizada 
frequentemente em sistemas integrados de lavoura-
pecua ria, por competir pouco com a cultura associada e 
ser de fa cil dessecaça o. A cultivar apresenta 
susceptibilidade ao carva o das sementes (Ustilago operta), 
moderadamente resistente a  ferrugem causada por 
Puccina levis var. panici-sanguinalis e me dia adaptaça o a 
solos mal drenados. 

 
Brachiaria brizantha BRS Paiaguás 

A cultivar BRS Paiagua s, lançada em 2013, foi a 
segunda cultivar da espe cie a ser protegida no MAPA (Jank 
et al., 2017; Valle et al., 2022). A cultivar Paiagua s e  mais 
uma excelente opça o forrageira para a diversificaça o de 
pastagens em solos de me dia fertilidade, e  uma forrageira 
de porte mediano, apresenta altura de 60 a 90 cm, folhas 
estreitas, colmos finos, ambos sem pelos; perfilhamento 
ae reo, florescimento precoce. No perí odo seco apresenta 
maior acu mulo de forragem de melhor valor nutritivo, 
proporcionando maiores ganhos de peso aos animais por 
a rea (EMBRAPA, 2017a).  

Segundo Valle et al. (2001) e Valle et al. (2022), dentre 
os atributos positivos e negativos dessa cultivar, destacam-
se: fa cil estabelecimento, intenso perfilhamento basal, boa 
produça o de folhas, inclusive no perí odo seco, 
florescimento precoce e concentrado. Esta  cultivar e  
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susceptí vel ao ataque de cigarrinha-das-pastagens, 
portanto, na o deve ser utilizada em a reas com histo rico de 
problemas com esses insetos. A cultivar tambe m 
apresenta baixa adaptaça o a solos mal drenados.  

Euclides et al. (2016) comparando as cultivares Piata  e 
Paiagua s (Tabela 2) observaram que o capim-paiagua s 
apresentou maior taxa de acu mulo de forragem e maior 
porcentagem de folha no perí odo seco do ano, com valores 
de 17 e 9 kg.ha/dia, para taxa de acu mulo e, 26 e 22% para 
porcentagem de folhas, respectivamente, para o capim-
paiagua s e capim-piata . O capim-paiagua s apresentou 
maiores porcentagens de proteí na bruta e digestibilidade 
in vitro da mate ria orga nica durante a seca, em 
comparaça o com o capim-piata . Os valores observados 
foram de 9% e 57% para o capim-paiagua s e, 7% e 53% 
para o capim-piata , respectivamente para proteí na bruta e 
digestibilidade in vitro da mate ria orga nica. 

 
Tabela 2. Taxa de lotaça o e ganho de peso dia rio na estaça o seca 
e chuvosa em pastos de Brachiaria brizantha cultivar BRS 
Paiagua s e BRS Piata  

Estações  cv. Paiaguás cv. Piatã EPM 

Taxa de lotação (UA/ha-1) 

Seca 3,67aA 3,78aA 0,14 

Chuvosa 1,53aB 1,07bB 0,11 

Ganho de peso diário (kg/animal) 

Seca 0,350aB 0,215bB 0,06 

Chuvosa 0,690aA 0,640aA 0,04 

Me dias seguidas de letras iguais minu scula na linha e maiu scula na coluna na o 
diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. EPM= erro padra o da 
me dia. Fonte: Euclides et al., 2016. 

 
Híbrido de Brachiaria cultivar BRS Ipyporã  

A Brachiaria ruziziensis x Brachiaria brizantha BRS 
Ipypora , e  o primeiro hí brido de Brachiaria desenvolvido 
e lançado pela Embrapa em 2017 (Valle et al., 2017), sendo 
o resultado do cruzamento entre acessos na o comerciais 
de B. ruziziensis x B. brizantha (Jank et al., 2017). Segundo 
Valle et al. (2001), Jank et al. (2017) e Valle et al. (2022), 
dentre os atributos positivos e negativos dessa cultivar, 
destacam-se: crescimento prostrado sob pastejo, intenso 
perfilhamento, alta proporça o de folhas, e por 
conseguinte, alto valor nutritivo. Boa massa de resí duo 
para plantio direto, fa cil dessecaça o. E  a primeira cultivar 
de Brachiaria resistente a todas as cigarrinhas-das-
pastagens, inclusive a Mahanarva spp. Esta cultivar 
apresenta baixa adaptaça o a solos mal drenados e de baixa 
fertilidade, bem como rebrotaça o lenta. Ale m de ser 
susceptí vel ao ataque de cochonilha (Duplachionaspis 
divergens) (Torres et al., 2022). Resultados de taxa de 
lotaça o, ganho de peso e produtividade animal com 
bovinos de corte esta o dispostos na Tabela 3. 

 
Tabela 3. Varia veis de taxa de lotaça o, ganho de peso e 
produtividade animal de bovinos de corte em pastos BRS 
Ipypora  

Fonte: Valle et al. (2017). 
 

Cultivares de Panicum spp. 

As cultivares de gramí neas forrageiras da espe cie 
Panicum maximum (sin. Megathyrsus maximus) sa o 
caracterizadas pelo seu grande potencial de produça o de 
forragem, qualidade e adaptaça o a diferentes condiço es 
edafoclima ticas (Jank et al., 2022a). Entretanto, estas 
forrageiras sa o mais exigentes em termos de manejo 
quando comparadas a s forrageiras do ge nero Brachiaria, 
sendo na sua maioria indicadas para uso em lotaça o 
rotativa/intermitente (Maciel et al., 2013). 

Dentre forrageiras desta espe cie desenvolvidas pela 
Embrapa e disponibilizadas para uso nos sistemas de 
produça o, destacam-se: Panicum maximum cv. Tanza nia, 
Panicum maximum cv. Mombaça, Panicum maximum cv. 
Massai, Panicum maximum cv. BRS Zuri, Panicum 
maximum cv. BRS Tamani e Panicum maximum cv. BRS 
Que nia. 

 
Panicum maximum cultivar Tanzânia 

A cultivar Tanza nia, foi o primeiro lançamento 
realizado pela Embrapa em 1990 (Jank et al., 2022a), feito 
a partir da coleça o de germoplasma da A frica coletada pela 
França (Savidan et al., 1989). E  uma forrageira com alto 
potencial de produça o, capacidade de suporte (Tabela 4), 
possui exige ncia me dia a alta em fertilidade, sendo 
responsiva a  adubaça o, principalmente nitrogenada.  

Apresenta bom valor nutritivo e alto teor de folhas, 
sendo um capim de porte me dio (Jank et al., 2017; Jank et 
al., 2022a). Uma das desvantagens dessa cultivar e  a 
susceptibilidade ao fungo Bipolaris maydis, sendo de todas 
as forrageiras desse ge nero a que mais sofre com o ataque 
desse fungo. Este pato geno compromete o 
desenvolvimento das plantas, causando manchas foliares, 
bem como reduça o na capacidade de produça o de folhas e 
perfilhos (Martinez, Franzener e Stangarlin, 2010). Por 
este fato, atualmente te m-se recomendado a substituiça o 
dessa cultivar por outros materiais mais resistentes (Jank 
et al., 2017). 

 
Tabela 4. Taxa de lotaça o, desempenho e produtividade 
de novilhas cruzadas Aberdeen Angus × Nelore em pastejo 

na cultivar. Tanza nia 
Fonte: Adaptado de Andrade et al. (2013a). 

 
Panicum maximum cultivar Mombaça  

A cultivar Mombaça, foi o segundo lançamento da 
coleça o desse ge nero no paí s, realizado em 1993, e  uma 
forrageira cespitosa de porte alto (em torno de 1,7 m), com 
folhas largas (em torno de 3 cm) e eretas quebrando nas 
pontas. De acordo com Jank et al. (2017), e  a cultivar de P. 
maximum mais plantada no Brasil, devido a sua 
capacidade de produça o de forragem e resiste ncia a 
pragas e doenças. E  uma forrageira recomendada para 
sistemas com alto ní vel tecnolo gico, em funça o das suas 
caracterí sticas de elevada produtividade e qualidade de 
forragem, apresentando de 70 a 80% da sua produça o no 

Variáveis Cultivar Ipyporã 

Taxa de lotaça o (UA ha-1) 3,6 

Ganho de peso (g/animal/dia) 0,675 

Produtividade animal (Kg PV/ha-1 ano) 1,150 

Cultivar Tanzânia 

Variáveis 
Período 

das águas 
Período 

seco 

Taxa de lotaça o (UA ha-1) 3,38 2,42 

Ganho de peso (g/animal/dia) 519,0 522,0 

Produtividade animal (Kg 
PV/ha-1ano) 

442,0 353,0 
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perí odo das a guas, proporcionando neste perí odo altas 
taxas de lotaça o (Tabela 5). 
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Tabela 5. Desempenho animal e produtividade anual de 
peso vivo de bovinos de corte em Panicum maximum cv. 
Mombaça, sob lotaça o rotacionada (me dia de 3 anos) 

Fonte: Adaptado de Jank et al., (2017b). 

 
A cultivar e  exigente em fertilidade do solo (Jank et al., 

2022a). Apresenta alta resiste ncia a s cigarrinha-das-
pastagens, boa resiste ncia a doenças foliares, sobretudo a 
manchas foliares causadas pelo fungo Bipolaris maydis 
(Marcos et al., 2015). Entretanto apresenta 
susceptibilidade a doença de sementes, tais como a  ca rie 
do sino (Tilletia ayressi) (Santos et al., 2015). Muito 
utilizada nos sistemas de bovinocultura leiteira, e na 
ensilagem. Tanto a cultivar Tanza nia quanto a Mombaça 
sa o pouco indicadas para a fenaça o devido a  presença e 
colmos calibrosos e bem lignificados. 

 
Panicum maximum cultivar Massai 

A cultivar Massai, lançada em 2001, foi a primeira 
cultivar do ge nero de porte baixo lançada no mercado (ate  
90 cm). Apresenta folhas finas, e alto perfilhamento, cobre 
bem o solo e tem boa persiste ncia (Jank et al., 2017; Jank 
et al., 2022a). Diferentemente das demais cultivares do 
ge nero Panicum, o Massai e  a cultivar com menor 
exige ncia de fertilidade, apresenta me dia exige ncia em 
fertilidade, boa tolera ncia ao alumí nio do solo e 
capacidade de desenvolvimento em condiço es de teores 
de fo sforo menos elevadas (Embrapa, 2001).  

Atualmente tem sido amplamente utilizada em regio es 
de clima mais seco, especialmente no Nordeste e em 
regio es de solos com alagamento tempora rio, 
especialmente em a reas com ocorre ncia de sí ndroma da 
morte do capim-marandu (Gurgel et al., 2017; Jank et al., 
2017). Apesar do bom desenvolvimento dessa cultivar em 
condiço es medianas de fertilidade, o capim-massai e  
altamente responsivo a incrementos na fertilidade do solo, 
sobretudo a adubaça o nitrogenada (Martuscello et al., 
2015).  

Pode ser utilizado nos diferentes sistemas de pastejo 
(altamente pla stica), apresenta boa capacidade de 
produça o, sobretudo no perí odo das a guas (Tabela 6), 
podendo ser utilizado para diferimento e fenaça o, em 
funça o de possuir colmos finos. 

 
Tabela 6. Desempenho de bovinos de corte, taxa de 
lotaça o e produtividade animal em pastagem de cv. Massai 
em lotaça o alternada, me dia de 2 anos 

Fonte: Adaptado de Jank e Santos (2021). 

Em termos de resiste ncia a pragas e doenças, a cultivar 
e  a mais resistente do ge nero a cigarrinha-das-pastagens, 
apresenta alta resiste ncia a doenças foliares, sobretudo ao 
fungo B. maydis, sendo tambe m resistente a doenças de 
sementes, em especial a  carie do sino (Tilletia ayressi) 
(Santos et al., 2015). 
 
Panicum maximum BRS Zuri 

A cultivar BRS Zuri, lançada em 2014, foi a primeira 
cultivar de Panicum protegida pelo MAPA. Esse material 
apresenta alta produtividade de forragem, vigor, alto grau 
de resiste ncia a  mancha foliar causada pelo fungo B. 
maydis, proporciona elevada capacidade de suporte, 
desempenho animal (Tabela 7) e resiste ncia a cigarrinha-
das-pastagens (Jank et al., 2022a).  

A cv. BRS Zuri e  indicada para uso em solos de me dia a 
alta fertilidade, em todos os estados dos biomas Cerrados, 
Amazo nia e Mata Atla ntica, com mais de 800 mm de 
pluviosidade anual e ate  seis meses de estaça o seca (Jank 
et al., 2022b). A cultivar demonstra-se altamente 
responsiva a incrementos na fertilidade do solo, 
respondendo a doses elevadas de nitroge nio (Abreu et al., 
2020). Essa cultivar pode ser utilizada em sistema de 
integraça o lavoura pecua ria (ILP), dada a sua boa 
quantidade de raí zes, o que contribui para a estruturaça o 
do solo, entretanto deve-se ter atença o nos manejos de 
dessecaça o, utilizando princí pios ativos eficientes no 
controle das plantas (Jank et al., 2022b). Ale m disso, ainda 
pode ser utilizada para a produça o de silagem e em 
conso rcio com leguminosas, tais como amendoim-
forrageiro, estilosantes, feija o-guandu e crotala rias 
(Barrios et al., 2021). 

 
Tabela 7. Taxa de lotaça o, desempenho e produtividade 
de novilhas cruzadas Aberdeen Angus x Nelore em pastejo 
na cultivar BRS Zuri 

Fonte: Adaptado de Jank, Santos e Braga, (2022). 

Panicum maximum BRS Tamani 
A cultivar BRS Tamani, lançada em 2015, foi o primeiro 

hí brido de P. maximum obtido a partir do cruzamento 
entre dois geno tipos pre -selecionados da coleça o na 
Embrapa Gado de Corte (Embrapa Gado de Corte, 2015), 
foi a segunda cultivar de porte baixo disponibilizada ao 
mercado (ma x. 1,20m) (Jank e Santos, 2021).  

Essa cultivar apresenta folhas finas e decumbentes de 
alta qualidade, com alto perfilhamento. Apresenta maior 
ganho de peso (Tabela 8) que a cultivar Massai, devido a  
sua maior qualidade e apresenta a maior facilidade de 
manejo de todas as cultivares da espe cie (Jank et al., 2017). 
A BRS Tamani e  recomendada para solos de me dia a alta 
fertilidade ou apo s o cultivo de lavouras anuais quando em 
solos de baixa fertilidade (Jank et al., 2022a).  

A cultivar apresenta baixa tolera ncia ao 
encharcamento do solo, dessa forma, na o sendo indicado 
para a reas sujeitas a alagamentos mesmo que 
tempora rios, e  uma forrageira recomendada para solos 
bem drenados (Jank e Santos, 2021). Apresenta-se como

Cultivar Mombaça 

Variáveis 
Período 

das águas 
Período 

seco 

Taxa de lotaça o (UA ha-1) 5,0 1,9 

Ganho de peso (g/animal/dia) 471,0 232,0 

Produtividade animal (Kg 
PV/ha-1 ano) 

834,0 

Cultivar Massai 

Variáveis 
Período 

das águas 
Período 

seco 

Taxa de lotaça o (UA ha-1) 2,9 1,5 

Ganho de peso (g/animal/dia) 716,0 263,0 

Produtividade animal (Kg 
PV/ha-1 ano) 

680,0 

Cultivar BRS Zuri 

Variáveis 
Período 

das águas 
Período 

seco 

Capacidade de suporte (UA ha-1) 5,2 2,0 

Ganho de peso (g/animal/dia) 544,0 218,0 

Produtividade animal (Kg 
PV/ha/ano) 

897,0 
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um material responsivo ao incremento na fertilidade do 
solo (Almeida et al., 2023), sobretudo a adubaça o 
nitrogenada (Vasconcelos et al., 2020). Em termos de 
pragas e doenças, a cultivar BRS Tamani, apresenta alta 
resiste ncia a s cigarrinhas tí picas das pastagens, alta 
resiste ncia ao fungo B. maydis, resiste ncia intermedia ria 
ao fungo Curvularia spp. No entanto, a cultivar e  
susceptí vel a  doença ca rie do sino (T. ayressi) (Jank e 
Santos, 2021). Apresenta-se como uma boa alternativa a 
fenaça o, ensilagem, bem como para uso em conso rcios e 
em sistemas integrados de produça o (Machado et al., 
2017). 
 
Tabela 8. Desempenho de bovinos de corte, taxa de 
lotaça o e produtividade animal em pastagem de cv. 
Tamani em lotaça o alternada, me dia de 2 anos 

Fonte: Adaptado de Jank e Santos (2021). 

 
Panicum maximum BRS Quênia  

A cultivar BRS Que nia, lançada em 2017, foi o segundo 
hí brido de P. maximum lançado pela Embrapa, a partir do 
cruzamento entre dois geno tipos pre -selecionados da 
coleça o na Embrapa Gado de Corte (Jank et al., 2017b). A 
cultivar foi desenvolvida para suprir a demanda por um 
material de P. maximum de porte intermedia rio, alta 
produtividade de forragem, associado a qualidade e fa cil 
manejo (Jank et al. 2022), e produtividade animal (Tabela 
9).  

A cultivar BRS Que nia, apresenta porte me dio-alto, 
com folhas me dio-estreitas de alta qualidade. Entre as 
forrageiras de porte me dio a alto, e  a que apresenta maior 
facilidade de manejo devido a sua abunda ncia de folhas 
em colmos tenros que na o alongam facilmente (Jank et al. 
2017a). A cultivar na o e  recomendada para a reas sujeitas 
ao alagamento do solo, mesmo que tempora rio, em funça o 
de apresentar baixa tolera ncia ao encharcamento (Jank et 
al. 2022).  
 
Tabela 9. Desempenho animal e produtividade anual de 
peso vivo de bovinos de corte em Panicum maximum BRS 
Que nia, sob lotaça o rotacionada (me dia de 3 anos) 

Fonte: Adaptado de Jank et al., (2017b). 

 
Esta forrageira apresenta de me dia a alta exige ncia em 

fertilidade, sendo altamente responsiva ao incremento na 
fertilidade do solo, sobretudo a adubaça o nitrogenada 
(Almeida et al., 2023; Pereira, 2023). Desenvolve-se bem 
em todos os estados dos biomas Cerrados e Amazo nia, 

desde que o regime pluviome trico seja maior que 800 mm 
anuais e ate  seis meses de estaça o seca (Jank et al., 2022). 
 

OUTROS LANÇAMENTOS EMBRAPA 

Os dois u ltimos lançamentos de forrageiras da 
Embrapa ocorreram devido a demanda do setor produtivo 
(Paciullo et al., 2021; Rodrigues et al., 2023). Esses 
lançamentos buscam suprir necessidade distintas, uma 
das forrageiras e  recomendada para uso em sistema de 
integraça o lavoura-pecua ria-floresta (ILPF), sendo ela a 
Brachiaria ruziziensis cv. BRS Integra. Ja  o outro 
lançamento e  uma alternativa para a diversificaça o das 
pastagens, esta  pertencente ao ge nero Andropogon, sendo 
o Andropogon gayanus cv. BRS Sarandi (Carvalho et al., 
2021; Souza Sobrinho et al., 2022). 

 
Brachiaria ruziziensis cultivar BRS Integra 

A cultivar BRS Integra, foi lançada em 2022, como 
alternativa para uso em sistemas de integrados, 
especialmente ILPF, sendo recomendada para a produça o 
de palhada no Bioma Mata Atla ntica (Souza Sobrinho et al., 
2022), servindo como alternativa a  tradicional cultivar de 
Brachiaria ruziziensis cv. Kennedy.  

A principal utilizaça o dessa forrageira e  para a 
cobertura do solo, sua produça o de forragem adequa-se 
bem para a formaça o de palhada em sistema de plantio 
direto. A produça o de forragem ao longo do ano da cultivar 
integra e  semelhante a cv. Kennedy, entretanto a BRS 
Integra produz 25% mais nas estaço es do outono/inverno, 
ale m de apresentar maior relaça o folha/colmo e 35% mais 
de folha na e poca seca, em comparaça o com a outra 
cultivar (Rodrigues et al., 2023).  

Apesar de na o ter sido melhorada com a finalidade 
exclusiva para uso sob pastejo, a BRS Integra pode ser 
utilizada para alimentaça o animal (Tabela 10). Podendo 
ser utilizada na e poca das secas sob pastejo animal, com 
ajuste na lotaça o e na transiça o a guas/secas ser 
aproveitada como palhada para o plantio subsequente de 
lavouras (Souza Sobrinho et al., 2022). 

 
Tabela 10. Me dias experimentais de massa de forragem e 
ganho de peso dia rio de bovinos em pastagem de 
Brachiaria ruziziensis cultivar Integra 

Fonte: Adaptado de Souza Sobrinho et a., 2022 e Paciullo et al., 2021.  

 
Em termos de resiste ncia ao ataque de pragas, a 

cultivar BRS Integra e  susceptí vel ao ataque da 
cigarrinhas-das-pastagens. Entretanto, tal cultivar tolera 
mais o ataque de insetos-pragas do que a cultivar Kennedy, 
apresentando menos sintomas e danos a produtividade de 
forragem (Souza Sobrinho et al., 2022). A BRS Integra 
quando utilizada para palhada tem um bom potencial de 
controle de plantas daninhas, dado sua capacidade de 
cobertura do solo e lenta taxa de decomposiça o, ale m de 
tolerar bem a dessecaça o (Paciullo et al., 2021; Souza 
Sobrinho et al., 2022). 

 

Cultivar Tamani 

Variáveis 
Período 

das águas 
Período 

seco 

Capacidade de suporte (UA ha-1) 2,7 1,6 

Ganho de peso (g/animal/dia) 791,0 311,0 

Produtividade animal (Kg 
PV/ha-1 ano) 

740,0 

Cultivar Quênia 

Variáveis 
Período 

das águas 
Período 

seco 

Taxa de lotaça o (UA ha-1) 5,1 1,9 

Ganho de peso (g/animal/dia) 554,0 258,0 

Produtividade animal (Kg 
PV/ha-1 ano) 

975,0 

Variáveis 
Estações do ano  

Referência Águas Secas 

Massa de forragem 
(kg/ha de MS) 

3.744 4.561 
Paciullo et al., 

2021 
Ganho de peso 
(g/animal/dia) 

187,2 158,7 
Sobrinho et al., 

2022 
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Andropogon gayanus cultivar BRS Sarandi 
A cultivar BRS Sarandi, lançada em 2022, tem como 

principais caracterí sticas ser resistente a  cigarrinha-das-
pastagens e nematoides de solo, dessa forma servindo 
como alternativa a diversificaça o das pastagens, 
sobretudo a s cultivares de Brachiaria e de Panicum para 
uso nos sistemas extensivos de produça o animal a pasto 
(Carvalho et al., 2021). A cultivar BRS Sarandi e  adaptada 
a solos de baixa e me dia fertilidade. Possui altura me dia-
alta, com ha bito de crescimento semiereto e uma boa 
capacidade de perfilhamento (Verzignassi et al., 2021). 
Para lotaça o rotacionada, o ideal e  que o capim seja 
manejado entre 60 – 80 cm de altura de entrada e 40 cm 
de altura de saí da, ja  em condiço es de lotaça o contí nua 
recomenda-se que a lotaça o seja ajustada para que o 
capim mantenha-se a uma altura constante, entre 60-80 
cm (Braga et al., 2023). 

A BRS Sarandi e  indicada para sistemas extensivos em 
a reas marginais do Cerrado, inclusive no Matopiba 
(Maranha o, Tocantns, Piauí  e Bahia), e em ambientes de 
outros biomas, como a regia o Norte (Amazo nia) e parte da 
regia o Nordeste (Caatinga). Recomendado para uso em 
sistema de cria e recria, com e nfase no seu aproveitamento 
na estaça o chuvosa (Carvalho et al., 2021). 

A forrageira apresenta boa capacidade de produça o de 
forragem, bom potencial de produça o animal (Tabela 11), 
ale m de possuir alta resposta a adubaço es. 

 
Tabela 11. Taxa de lotaça o, ganho de peso dia rio e 
produtividade animal de bovinos sob pastagem de 
Andropogon gayanus cultivar BRS Sarandi 

Fonte: Adaptado de Carvalho et al., 2021. 

 
Em termos de resiste ncia a pragas e doenças a BRS 

Sarandi te m resiste ncia ao nematoide de solo do ge nero 
Pratylenchus, ale m de alta resiste ncia ao ataque de 
cigarrinha das pastagens (Carvalho et al., 2021). 

Diante de tantos materiais forrageiros disponí veis, 
informaço es te cnicas e produtivas, e  necessa rio que haja 
uma avaliaça o minuciosa sobre cada cultivar, para a 
aquisiça o e implantaça o da forrageira mais adequada para 
cada condiça o. Com o avanço da tecnologia esta o sendo 
desenvolvidas ferramentas digitais contemplando todos 
esses dados, de fa cil acesso e gratuito que podem auxiliar 
aos produtores e profissionais da a rea, um bom exemplo e  
o aplicativo Pasto Certo. 

 

O PASTO CERTO 

O aplicativo Pasto Certo, foi lançado pela Embrapa 
Gado de Corte e parceiros (UNIPASTO – Associaça o para o 
fomento a  pesquisa de melhoramento de forrageiras e 
FACOM/UFMS – Faculdade de Cie ncias da Computaça o da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul) no ano 2017. 
O aplicativo e  de fa cil uso, gratuito, permite a contribuiça o 
dos usua rios e e  dina mico, sendo atualizado 
continuamente (Barrios et al., 2017).  

O Aplicativo apresenta informaço es te cnicas sobre 
forrageiras tropicais lançadas pela Embrapa e outras de 

domí nio pu blico, totalizando onze cultivares de Brachiaria 
spp.; seis de Panicum maximum spp.; duas de Stylosanthes 
spp.; duas de Cajanus Cajan; tre s de Arachis pintoi; dois de 
Pennisetum purpureum, e dois de Andropogon gayanus. O 
aplicativo Pasto Certo e  uma ferramenta que apresenta 
informaço es te cnicas sobre forrageiras tropicais de fa cil 
acesso, gratuito e que pode contribuir na tomada de 
decisa o no momento da escolha da forrageira mais 
adequada para cada sistema produtivo. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O entendimento da escolha de plantas forrageiras 
tropicais que atendam as interaço es entre os recursos 
fí sicos, vegetais, animais e de manejo de sistemas, para 
cada regia o geogra fica e propriedade rural, e  premissa 
ba sica para o sucesso da produça o animal em pastagens.  

Os ge neros Brachiaria e Panicum sa o os mais 
adaptados e utilizados nos tro picos, com uma gama de 
cultivares desenvolvidas para atender as demandas dos 
produtores e te cnicos.  

A adoça o de tecnologias para melhoria do desempenho 
dos animais aliadas ao conceito ambientalista resultara  
em aumento do valor agregado da pecua ria tropical, como 
o uso racional dos recursos naturais com a diversificaça o 
das pastagens, forrageiras com rebrotaça o precoce, 
correça o e adubaça o de manutença o das pastagens, 
planejamento de a reas para pastejo intensivo, alternativas 
para utilizaça o do excesso de forragem produzida durante 
nas a guas, uso de suplementaça o alimentar em pastejo e 
manejo das pastagens. 
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